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Alvará, de Licença pa;ra a rea;liza'çáo dps Operações de Gestão de Resíduos
Locaf: Zona Industrial da Curvaceira -i Lotes 5, ó e I
Freguesia: Alijó
Concelho: Al i jó
Requerente: PALMIRESíDUOS - Confbustíveis e Resíduos, Lda.

Para os devidos efeitos, junto erivio a V". Ex." o Alvar{, de Licença n". 50/201I/CCDR-N para

Ciestão de Resíduos em nome de PALMIRESÍDUOS - (ion'lbustíveis e Resíduos, LrJ{., localizada

naZona Industrial da Curvaceira - Lotes 5, 6 e 8, freguesia de Alijo, concelho de Alijo.

Aproveito ainda para lembrar que os alvarás substituídosi pela Alvará agora emitido, tefão, que :;er

devolvidos a esta CCDR.

os melhores cumprimentos,

de Serviços de Ambiente

nto)
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ALVARA DE L|CENçA PARA A REALtZnçÃCr DE OPERAçÕES DE GE$ÌÃO DE
RESíDUOS

N."  50/20i l /CCDR-N

Proè".1 ó3/20 1 0

Nos termos do art igo 33." do Decreto- lei  n."  l79l2

dr:r licença à empresa Palmiresíduos - Combustív

da Curvaceira, lote 5, Al i ió,  Apartado 37,5071-909 Al i ió,  f reguesia e concelho de Al i jo,  det,ehtora do l \ lF

5lll5 080 150, para as seguintes operações de resíduos:

- Armazenagem, Despoluição e Desmantelamento de Veículos em Fim de vida (art." 23" do Dr:creto Lei

l'7812006, de 5 de Setembro, Decreto Lei n." 19612003 cle 23 de Agosto, alterado pelo D,i:creto Lei

6'412008 de 8 de Abril);

- Armazenagem, triagem, tratamento e valorização de resíduos (art." 23" do Decreto-Lei n'. 178/2006, de

5 de Setembro);

- Armazenagem e triagem de resíduos em instalações que constituam centros de recepção irftegrados em

sisitemas de gestão de fluxos específicos (alínea d) do art.' ' 32." do Decreto-Lei n". l78,tãp06 de 5 de

Srrtembro);

C) presente alvará de licença é válido até 2 de Jur

resíduos sujeita ao cumprimento integral das especifi

presente alvará.
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Especificações anexas ao alvarâ n." 50/20 | l/CCDR-N

l- Esta l icença e vál ida para recepção, despoluiçã

ligeiros e pesados, e tratamento mecânico de resídt

plást ico, v idros, pneus e outros, provenientes do cc

der valorização e eliminação de resíduos R4 - Reciclagem/recuperação de metais e de ligas, R5 -

Reciclagemirecuperação de outras matérias inorgânicas, Rl3 - Acumulação de resíduos destinados a

urna das operações enumeradas de Rl a Rl2 (com exclusão do armazenamento temporário,  antesr da

rr:colha, no local onde esta é efectuada) e D l5 - Armazenagem enquanto se aguarda a execução de

urna das operações enumeradas de Dl a Dl4 (com exclur;ão do armazenamento temporário, antes; da

rr:colha, no local onde esta é efectuada), conforme consta no anexo lll da Portarian." 20912004, de 3i de

l"larço.

l -  F luxo  VFV
- Zona de Recepção, no exterior, devidamente identificada e delimitada, soLrrp pavimento

impermeabilizado, com drenagem para sistema de tratamento de hidrocarbonetos, d,estinada à

recepção e à armazenagem temporária de VFV, com o objectivo do seu posterior encáminhame,nto

para as operações de descontaminação;
- Tona de Descontaminação/desmantelamento, êffi espaço próprio cobert{, em piso

impermeabilizado e grelha de pavimento para a c{f,rrecta drenagem, destinada à recepçãr:, e

tratamento de VFV, nomeadamente à remoção e separação dos seus componentes, com vista à sua

despolu ição e à reut i l ização,  va lor ização ou e l iminação dos mater ia is  que o consr

equrpamento que permrte real izar a remoção, em con<l ições de segurança, do (gasol ina,

gasóleo ou GPL),  do ó leo lubr i f icante (do motor  e d:L caixa de veloc idades) ,  do ó leo dos s is temas

hidrául icos,  do l íquido de arrefec imento,  do f lu ido dos t ravões e do f lu ido do

condic ionado,  cata l isadores,  pneus e outros componentes;

-  Zona de Armazenamento de resíduos provenientr :s  da descontaminação,  que ,á devidamente

coberta e fechada,  de forma a proporc ionar  protecção contra a chuva e contra q vento,  rnas

suf ic ienternente vent i lada e i luminada.  Concem contentores devidamente ident i f icNdos pana o

armazenarnento de bater ias,  f i l t ros de o leo e condensadores contendo PCB/PCT. EsteS contentores

garantem c lue os f lu idos cont idos nestes contentores não serão derramados;

-  Zona de Armazenamento de veículos descontaminar los/desmantelados e de carcaÇrts nr :  exter ior ,

sobre pavimento impermeabi l izado;

del ar

-Zona de armazenamento de peças e componentes para venda,  dentro do edi f íc io,  em prate le i ras e

i .Á  dev idamen te  cod i f i cado  pa ra  pos te r i o r  venda .
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Fluxo Pneus

A empresa sendo centro de recepção de pneus usados aderente à rede VALORPI{EU, está

regulada pela entidade gestora.

Fluxo REEE

- Os resíduos são recolhidos no cl iente, ou rec(

misturas serão triados manualmente e armazenadc

De seguida são paletizados, encontrando-se pront(

e Valorização indicada pela entidade Ílestora.
As operações a realizar são exclusivamente a triagem e armazenagem temporária e salo r:fectuadas

no pavilhão 5, em zona específica de acordo com as normas da entidade gestora.

Fluxo Pi lhas e Acumuladores

- A empresa recolhe este tipo de resíduos no cliente, ou recepciona-os

contentores específicos fornecidos pela entidade gestora (pilhão).

Quando os contentores estão completos, são paletizados e enviados para

tratamento e valorização indicada pela entidade gestora.

As operações a realizar são efectuadas no pavilhão 5.

Fluxo RC[)

- A empresa recolhe este tipo de resíduos no cliente, ou recepciona-os na instalação, dm conterrtor

específico (10 a 20m3). Após a recepção, verificação documental e pesagem na básculal os resíduos

poderão ser triados ou de imediato armazenados para posterior valorização.

No caso dos resíduos virem triados, efectua-se o seu €)ncaminhamento para contentorÇs específicos

(por tipo), após o que são encaminhados para operador de valorização ou de eliminaçã<f, no caso de

fracções inerces não valorizáveis.

Quando os resíduos vêm misturados, são encami

manualmente, ou com apoio de uma máquina g

diversas fracções

As pequenas fracções retiradas, são colocadas em contentores e entram no circuitp específicos

geridos pela empresa.

Os resíduos iner tes de maior  d imensão,  como sejam predaços de betão,  ou rochas,  s i iQ dr :  imediato

reencaminhados para o contentor ,  após o que

deposição em aterro.

Qualquer f racção de resíduo per igoso que seja

contentor  especí f ico para poster ior  envio F
p rod uto r/detento r.

Estas operações são real izadas no pavi lhão 8,  com zorra especí f ica para armazenagenr e t r iagerrr  de

RCD 's  dev idamen te  cobe r to  e  imoermeab i l i zado .

na nf

uma

talação, em

urr idade de
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-  Os resíduos são recepcionados e armazenados na instalação, normalmente a grfnel  (canrião

cisterna), após o que serão armazenados em depósitos especificamente existentes flara o efeito

antes da sua expedição, também em camião cisterna, para valor ização em unidader lndicada pela

Sogi lub.

A descarga e armazenagem temporária dos resídu<

Também podem ser recepcionados óleos em tarat

no pavi lhão, impermeabi l izada e com bacia de r

armazenagem nos tanques.

Existem 3 depositos aéreos para armazenagem de óleos usados, 2 de 50m3 e um d$ 40m3. [:ste

úl t imo encontra-se subdividido em 2 câmaras, uma de l l6m3 e outra de 14m3, para armlzenagerr de

diferentes tipos de oleos. A zona de armazém em taras tem capacidade para l2m.] de oleo tiem

bidões) .

Fluxo Embalagens

- A instalação é ponto de recolha no âmbito da Sociedade Ponto Verde para os

embalagem não urbana.

Os resíduos de embalagem extra-urbana são recepcionados e armazenados na instalaçpo por tipos,

após o que são expedidos para valorização por retomadores pré qualificados indicado$ p,ela SP\/. A

triagem e armazenagem temporária destes resíduos são efectuadas no lote 6.

O processo de gestão dos resíduos na instalação é similar ao genérico. Após recolha ou rercepção na

instalação e sua pesagem, os resíduos iá seriados s

armazenagem temporária. Caso existam misturas

tr iagem manual em área coberta e impermeabi l i ;

aptas para prensar embalagens de papel, cartão e t

Fluxos de Outros Resíduos

- As lamas , devido à sua especificidade, têm um tratamento diferenciado.

A sua recolha é feita exclusivamente por tipo, a.pós o que são descarregadas numa iirea

especificamente criada para o efeito, no lote 8. Ness;e local é feita uma desidrataçãQ rratural das

lamas, através de gradagem e decantação.

Os resíduos são depositados directamente da viat

inc l inação de 6%. Aqui ,  a t ravés de decantação,  os

s i tua a unra cota in fer ior ,  desidratando as lamas.  r

para operador de e l iminação.  Os resíduos l íquido

tratamento de águas res iduais devidamente l icenci r

Toda a área é coberta e imoermeabi l izada.

-  Os resíduos per igosos recepcionados são armazenad,rs por  t ipo,  no lo te 5,  sendo mui to l imi tac lo o

seu manuseamento,  com excepção dos f i l t ros de o leo.

Os f i l t ros já  são recepcionados e processados na insta lação,  na zonzr  conf inada de t rasfgga de o leos.

O processo consiste na recepção dos f i l t ros,  normalnrente em bidão,  e no seu cor te e prensal lem

resíduos de

** *qi5 f#íi#ïfffiËil,,s'if 
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Este equipamento promove a separação do f i l t ro em 3 componentes: metal ,

Todos os componentes são armazenados separadarnente antes do seu

operador de valor ização.
- Os óleos al imentares usados são recolhidos nos municípios ou

armazenados e encaminhados para valorização.

2- Esta licença somente é válida para os seguintes resíduos,

Europeia de Resíduos):

cartão do filtro e oileo.

encaminhamr3nto F,ara

produtore{ industr iais,

classificados com os codigQs l-ER (Lista

Peraçao

R t 3
R t 3
R t 3
R t 3

R r 3

R t 3
D t s
D t 5

D t 5

D t 50 2  0 t  0 t  -

0 2 0 t  0 4 -
0 2 0 t  0 9 -
0 2  0 t  t 0  -

0 2 0 2 0 t  -

420204 -

0 2 0 3 0 t  -

0 2 0 3 0 2 -
0 2 0 3 0 3 -
0 2 0 3 0 5 -
0 2 0 5 0 2 -
0 2 0 6 0 2 -
0 2 0 6 0 3 -
0207  0 t  -

0 2 0 7 0 2 -
0 2 0 7 0 3 -
0 2 0 7 0 4 -
0 2 0 7 0 5 -

Lamas provenientes da lavagem e l impeza

Resíduos de p lást icos (exclu indo embalagens)

Resíduos agro-químicos não abrangidos em 02 0 | 08

Resíduos metál icos

Lamas provenientes da lavagern e l impeza

Lamas do tratamento local de efluentes

Lamas de lavagem, l impeza, descasque, centrifugação e separar;ão

Resíduos de agentes conservantes

Resíduos da extracção por solventes

Lamas do tratamento local de efluentes

Lamas do tratamento local de efluentes

Resíduos de agentes conservantes

Lamas do t ratamento local  de ef luentes

Resíduos da lavagem, l impeza e redução mecâni<:a das matér ias-pr imas

Resíduos da dest i lação de á lcool

Resíduos de t ratamentos químicos

Mate r i a i s  improp r i os  pa ra  consumo ou  p rocessamen to

Larnas do t ratamento local  de ef luentes

R , t 3 / D t 5
R , t 3 i D t 5
R , t 3 / D r s

D t 5
D t 5
D t 5

R . t 3 / D t 5
R . t 3 / D t 5

D t 5
D t 5

Ft .  |  3 /D t5
D t 5

F . t 3 / D t 5
F , t 3 / D r 5
F . r 3 / D t 5 ,
R r 3 / D r 5
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0l 04 08 - Gravi lhas e fragmentos de rocha não abrangidos em 0l 0407

0 | 04 09 - Areias e argilas

0l 04 l0 -  Poeiras e pos não abrangidos em 0l 04 07

0 | 04 | | - Resíduos da preparação de minérios de potássio e de sal-gema não

abrangidos em 0 | 04 07

0 | 04 | 2 - Rejeitados e outros resíduos, resultantes da la'vagem e limpeza de minérios,

não abrangidos em 0l 04 07 e 0l  04 |  |

0 l 04 l 3 - Resíduos do corte e serragem de pedra não abrangidos em 0l 04 07

0 | 05 04 - Lamas e outros resíduos de per{uração contendo água doce

0 | 05 07 - Lamas e outros resíduos de perfuração r:ontendo sais de bário não

abrangidos em 0l 05 05 e 0l  05 06

0l 05 08 - Lamas e outros resíduos de perfuração contendo cloretos não abrangidos em

0 l  0 5  0 5  e  0 l  0 5  0 6
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03 0 |  0 |  -  Resíduos do descasque de madeira e de cort iça

03 0 | 04 (*) - Serradura, aparas, fitas de aplainamento, madeira, aglomerados e

folheados, contendo substâncias pengosas

03 0l 05 - Serradura, aparas, fitas de aplainamento, madeira, aglomerados e folheados

não abrangidos em 03 0 |  04

03 0l  99 -  Outros resíduos não anter iormente esoeciÍ icados - resultantes da cozedura
da cortiça

03 03 0l  -  Resíduos do descasque de madeira e resíduos de madeira
03 03 02 - Lamas da lixívia verde (provenientes da valorizaç:ão da lixívia de cozimento)
03 03 05 - Lamas de destintagem, provenientes da reciclage,m de papel

03 03 07 - Rejeitados mecanicamente separados do fabricrr de pasta a partir de papel e

cartão usado

03 03 08 - Resíduos da triagem de papel e cartão destinado'a reciclagem

03 03 09 - Resíduos de lamas de cal

03 03 l0 - Rejeitados de fibras e lamas de fibras, fil lers e rovestimentos, provenientes da

separação mecânica

03 03 | | - Lamas do tratamento local de efluentes não abransidas em 03 03 l0

R t 3 / D t 5
R t 3

R , l 3 / D r 5

R t 3 / D t 5

R r 3 / D t 5
D t 5
D t 5

R t 3 / D t 5

R t 3 / D l
D t 5

R  t 3 / D  I

D t 5

5

E
J

04 0 | 06 - Lamas, em especial do tratamento local de efluentes, contendo crómio

04 0l 07 - Lamas, em especial do tratamento local de efluentes, sem crómio

04 02 09 - Resíduos de materiais compósitos (têxteis impregnados, elastómeros,

plastomeros)

A4 0220 - Lamas do tratamento local de efluentes não abrangidas em 04 02 l9

04 0221 - Resíduos de fibras têxteis não processadas

A4 0222 - Resíduos de fibras têxteis processadas

05 0 | | - Lamas do tratamento local de efluentes não abrangidas em 05 0 | 09

05 0l | - Lamas do tratamento de água para abastecimentc' de caldeiras

05 0 | | - Resíduos de colunas de arrefecimento

05 07 0 - Resíduos contendo enxofre

06 05 03 - Lamas do tratamento local de efluentes não abrangidas em 06 05 02 D t 5

07 0l  l  2 -  Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em 07 0l  l  l

07 0l  99 -  Resíduos de FFDU orgânicos de base não perigosos

07 02 | 2 - Lamas do tratamento local de efluentes não abrangidas em 07 02 | |

07 02 | 3 - Resíduos de plásticos

07 02 17 - Resíduos contendo si l icones cue não os mencionados na rubrica 07 02

07 0299 - Mistura de resíduos de plást ico e borracha não perigosos

07 03 04 (+) -  Outros solventes, l íquidos de lavagem e l icores mãe orgânicos

07 03 l2 -  Lamas do tratamento local de ef luentes não abrirngidas em 07 03 I  I

07 04 12 - Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em 07 04 |  |

07 05 l2 -  Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em 07 05 |  |

07 06 l2 -  Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em 07 06 |  |

07 07 12 - Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em 07 07 |  |

t 6

D t 5
Fì ,  t3 /D t5

D t 5
F t . t 3 / D t 5
F ì . t 3 / D t 5
R . r 3 / D t 5

R t 3
D t 5
D t 5
D t 5
D t 5
D t 5
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08 0l  l2 -  Resíduos de t intas e vernizes não abrangidos em 08 0 l  l  l

08 0l  l4 -  Lamas de t intas e vernizes não abrangidas em 08 0l  l3

08 0l  l  6 -  Lamas aquosas contendo t intas e vernizes não at>rangidas em 08 0l  l  5
08 0l  l8 -  Resíduos da remoção de t intas e vernizes não abrrangidos em 08 0l  l  7

08 0l  20 -  Suspensões aquosas contendo t intas e vernizes não abrangidas em 08 0l  l9
08 02 0 | - Resíduos de revestimentos na forma pulverulenta

08 02 02 - Lamas aquosas contendo matelriais cerâmicos
08 03 07 - Lamas aquosas contendo tintas de impressão
0B 03 08 - Resíduos líquidos aquosos contendo tintas de irrrpressão
08 03 l5 -  Lamas de t intas de impressão não abrangidas em 08 03 l4
08 03 l8 -  Resíduos de tonner de impressão não abrangidos em 08 03 |  7
08 04 l0 - Resíduos de colas ou vedantes; não abrangidos em 08 04 09
08 04 | 2 - Lamas de colas ou vedantes não abrangidas em 08 04 | |

08 04 l4 - Lamas aquosas contendo cola:; ou vedantes não abrangidas em 08 04 | 3
08 04 l6 - Resíduos líquidos aquosos contendo colas ou verdantes não abrangidos em 08

0 4  t 5

09 0 | 06 (+) - Resíduos contendo prata do tratamento local de resíduos fotográficos

09 0 | 07 - Película e papel fotográfico com prata ou compostos de prata

09 0 | 08 - Película e papel fotográfico sem prata ou compostos de prata

09 0 | l0 - Máquinas fotográficas descartáveis sem pilhas

09 0 | | | (x) - Máquinas fotográficas descartáveis com pilhar; incluídas em l6 06 0l, l6 06

02 ou  16  06  03

09 0 l l 2 - Máquinas fotográficas descartáveis com pilhas não abrangidas em 09 0l l l

l l0 0 l  2l  -  Lamas do tratamento local de ef luentes não abrangidas em l0 0l  20

l l0 0 |  23 -  Lamas aquosas provenientes <la l impeza de caldeiras não abrangidas em l0 0 |

22
l l0 0 |  24 -  Areias de lei tos f lu idizados

ll0 02 l4 - Lamas e bolos de filtração do tratamento de gzLses não abrangidos em l0 02

t 3
l l0 02 | 5 - Outras lamas e bolos de filtração

i l0 03 20 - Poeiras de gases de combustão não abrangidas em l0 03 |  9

l l0 03 22 - Outras part ículas e poeiras ( incluindo poeiras r la tr i turação rJe escórias) não

abrang idas  em l0  03  2 l

l l0 03 24 - Resíduos sol idos do tratamento de gases não abrangidos em | 0 03 23

l l0 03 26 - Lamas e bolos de f i l t ração do tratamento de gzrses não abrangidos em l0 03

25

I 0 03 28 - Resíduos do tratamento da água de arreíecimento não abrangidos em l0 03

27

I 0 04 |  0 -  Resíduos do tratamento da água de arrefecimento não abrangidos em l0 04
nq
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CC D RTÌ
CoMlssÃo DF CooRDENAçÃo E
D E s E N v o t v l M E N T o  R E c r o N A t -  D o  N o R T E

l0 05 0 |  -  Escorias da produção pr imária e secundária

l0 05 04 - Outras part ículas e poeiras

l0 05 09 - Resíduos do tratamento da água de arrefecimento não abrangidos em l0 05

08

l0 05 |  |  -  lmpurezas e escumas não abrangidas em l0 05 l0

l0 06 0 |  -  Escorias da produção pr imária e secundária

l0 06 02 - lmpurezas e escumas da prodr.rção pr imária e ser:undária

l0 06 04 - Outras partículas e poeiras

l0 06 l0 - Resíduos do tratamento da água de arrefecimento não abrangidos em l0 06

09

l0 07 0 |  -  Escórias da produção pr imária e secundária

l0 07 02 - lmpurezas e escumas da produção pr imária e ser:undária

l0 07 03 - Resíduos sólidos do tratamento de gases

l0 07 04 - Outras partículas e poeiras

l0 07 05 - Lamas e bolos de filtração do tratamento de gas,es

l0 07 08 - Resíduos do tratamento da água de arrefecimento não abrangidos em l0 07

07

l0 08 04 - Partículas e poeiras

l0 08 09 - Outras escórias

l0 08 |  |  -  lmpurezas e escumas não abrangidas em l0 08 l0

l0 08 | 3 - Resíduos do fabrico de ânodos contendo carb<>no não abrarrgidos em l0 08

t 2
l0 08 l4 -  Resíduos de ânodos

l0 08 l6 -  Poeiras de gases de combustão não abrangidas em l0 08 l5

l0 08 18 - L.amas e bolos de filtração do tratamento de gases de combustão não

abrang idos  em l0  08  l7

l0 08 20 - Resíduos do tratamento da água de arrefecimento não abrangidos em l0 08

t 9
l0 09 03 - Escórias do forno

l0 09 06 - Machos e moldes de fundição não vazados não abrangidos em l0 09 05

| 0 09 08 - Machos e moldes de fundição vazados não abrarrgidos em l0 09 07

l0 09 l0 -  Poeiras de gases de combustão não abrangidas em l0 09 09

l0 09 l2 -  Outras part ículas não abrangidas em l0 09 |  |

|  0 l0 03 - Escórias do forno

l0 l0 06 - Machos e moldes de fundição não vazados não abrangidos em l0 l0 05

| 0 |  0 08 - Machos e moldes de fundição vazados não abrarrgidos em l0 l0 07

l0  l0  l0  -  Poe i ras  de  gases  de  combustão  não abrang idas  em l0  l0  09

l0  l0  l2  -  Out ras  par t ícu las  não abrang idas  em l0  l0  l l

l0 |  |  03 -  Resíduos de mater iais f ibrosos à base de vidro

l0  l l  05  -  Par t ícu las  e  Doer ras

l0  l l  l0  -  Res íduos  da  preparação da  mis tu ra  (an tes ;  do  processo té rmico)  não

abrans idos  ern  l0  |  |  09
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|  2 0 |  0l  -  Aparas e l imalhas de metais ferrosos

l20l 02 -  Poeiras e part ículas de metais ferrosos

| 2 0 |  03 -  Aparas e l imalhas de metais não ferrosos

l20l 04 -  Poeiras e part ículas de metais não ferrosos

| 2 0 | 05 - Aparas de matérias plásticas

12 Ol 07 (*)  -  Oleos minerais de maquinagem sem halc,géneos (excepto emulsões e

soluções)

l2 0 |  09 (*)  -  Emulsões e soluções de maquinagem sem halogéneos

l2  0  |  l0  ( * )  -  O leos  s in te t i cos  de  maqu inagem

l2 0 |  l2 ( ' ' )  -  Ceras e gorduras usadas

l2  0 l  l  3  -  Res íduos  de  so ldadura

l 0  l l  1 2  -  R e s í d u o s  d e  v i d r o  n ã o  a b r a n g i d o s  e m  l 0  l l  l l

l0 |  |  l4 -  Lamas de pol imento e rect i f icação de vidro não abrangidas em l0 |  |  l3

l0 |  |  |  6 -  Resíduos sol idos do tratamento de gases de c 'ombustão não abrangidos em
r0  i l  r 5

l0 | | 18 - Lamas e bolos de filtração do tratamento de gases de combustão não

a b r a n g i d o s  e m  l 0  l l  1 7

l0 I | 20 - Resíduos solidos do tratamerrto local de efluerrtes não abrangidos em l0 | |
t 9

l0 l2 0 | - Resíduos da preparação da mistura (antes do processo térmico)

l0 l2 03 - Part ículas e poeiras

l0 l2 05 - Lamas e bolos de filtração do tratamento de gas'es

l0 l2 06 - Moldes fora de uso

l0 l2 08 - Resíduos do fabr ico de peças cerâmicas, t i io los, ladr i lhos, telhas e produtos

de construção (após o processo térmico)

l0 l2 l0 -  Resíduos sól idos do tratamento de gases não abrangidos em l0 l2 09

l0 12 l2 -  Resíduos de vi t r i f icação não abrangidos em l0 l2 |  |

l0 l2 | 3 - Lamas do tratamento local de efluentes

l0 l3 0l - Resíduos da preparação da mistura antes do pro'cesso térmico

l0 | 3 04 - Resíduos da calcinação e hidratação da cal

l 0  1 3 0 6 - P a r t í c u l a s e p o e i r a s ( e x c e p t o  l 0  1 3  1 2 e  l 0  1 3  1 3 )

l0 | 3 07 - Lamas e bolos de filtração do tratamento de gases

l0 l3 l0 -  Resíduos do fabr ico de f ibrocimento não abrangidos em l0 l3 09

l0 I  3 |  |  -  Resíduos de mater iais comp<isi tos à base de cimento não abrangidos em l0

l 3  0 9  e  l 0  l 3  l 0

l0 l3 l3 -  Resíduos sol idos do tratamento de gases não abrangidos em l0 l3 l2

l0 |  3 l4 -  Resíduos de betão e de lamas de betão

| |  0l  l0 -  Lamas e bolos de f i l t ração não abrangidos em | |  0l  09

| |  0l  l2 -  Líquidos de lavagem aquosos rrão abrangidos em l  l  0 l  l  l

l l  0 l  l4  -  Res íduos  de  desengorduramento  não abrang ido l ;  em l l  0 l  l3

|  |  05 0l  -  Escórias de zinco

| |  05 02 - Cinzas de zinco

R t 3 / D r s
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R t 3 i D r 5

D t 5
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R t 3 / D t 5
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R r 3 / D t 5
R t 3 / D t 5
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R t 3 / D r s

D t 5
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l 2  0 l  l5  -  Lamas de  maqu inagem não abrang idas  em l2  0 l  l4

l2 0 |  l7 -  Resíduos de mater iais de granalhagem não abrangidos em l2 0 |  |  6
12 0l 18 (*) - Lamas metálicas (lamas de rectificação, superacabamento e lixagem)

contendo óleo

| 2 0 |  l9 (*)  -  Oleos de maquinagem faci lmente biodegradá,veis

12 0l  2 |  -  Mos e mater iais de rect i f icação usados não abrarrgidos em 12 0l  20

C C D R N
CoMrssÃo DE CooRDENAÇÃo E
D E S E N V O L V T M E N T o  R E c t o N A r  D o

l  3 0l  0 l  (*)  -  Oleos hidrául icos contendo PCB ( l )

l  3 0l  04 (x) -  Emulsões cloradas

| 3 0 |  05 (x) -  Emulsões não cloradas

| 3 0 |  09 (*)  -  Oleos hidrául icos minerais clorados
| 3 0 |  l0 (*)  -  Óleos hidrául icos minerais não clorados
l 3 0l  |  |  (*)  -  Oleos hidrául icos sintét icos

| 3 0 |  l2 (*)  -  Óleos hidrául icos faci lmente biodegradáveis

l  3 0l  l  3 (*)  -  Outros oleos hidrául icos

l3 02 04 (*)  -  Oleos minerais clorados de motores, t ransmissões e lubr i f icação

l3 02 05 (x) -  Oleos minerais não clorados de motores, t ransmissões e lubr i f icação

l3 02 06 (*) - Oleos sintéticos de motores, transmissões e lubrificação

13 02 07 (*) - Oleos facilmente biodegradáveis de motores, transmissões e lubrificação

l3 02 08 (x) - Outros óleos de motores, transmissões e lubrificação

| 3 03 0 | (x) - Oleos isolantes e de transmissão de calor contendo PCB

l3 03 06 (x) -  Oleos minerais isolantes e de transmi,ssão de calor clorados, não

abrangidos em l  3 03 0l

l3 03 07 (x) -  Oleos minerais isolantes e de transmissão de calor não clorados

l3 03 08 (x) -  Oleos sintét icos isolantes e de transmissão de calor

l3 03 09 (*) - Oleos facilmente biodegra<Jáveis isolantes e cle transmissão de calor

|  3 03 l0 (*)  -  Outros óleos isolantes e de transmissão de calor

| 3 04 0 | (x) - Oleos de porão de navios de navegação interior

l3 04 02 (*)  -  Oleos de porão provenientes das canal izações dos cais

l3 04 03 (*)  -  Oleos de porão de outros t ipos de navios

I 3 05 0 |  (*)  -  Resíduos sól idos provenientes de desarenadores e de separadores óleoi

água

| 3 05 02 (*) - Lamas provenientes dos separadores óleoiágua

l3 05 03 (x) - Lamas provenientes do interceptor

| 3 05 06 (*) - Oleos provenientes dos separadores óleo/água

| 3 05 07 (*) - Agua com oleo proveniente dos separadores óleo/água

l3 05 08 (E) -  Misturas de resíduos provenientes de desarenadores e de separadores

oleo/água

l 3 07 0l  (*)  -  Fueloleo e gasoleo

l3  07  02  ( * )  -  Gaso l ina

l3 07 03 (*)  -  Outros combustíveis ( incluindo misturas)

l3 08 0l  (*)  -  Lamas ou emulsões de dessal inização

| 3 08 02 ( ' r )  -  Outras emulsões

l4  06 03 ( ' i ' )  -  Outros solventes e misturas de solventes
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l  5 0l  0l  -  Embalagens de papel e cartão

l 5 0l  02 -  Embalagens de plast ico

l  5 0l  03 -  Embalagens de madeira

l  5 0l  04 -  Embalagens de metal

l  5 0l  05 -  Embalagens compósitas

l  5 0l  06 -  Misturas de ernbalagens

l 5 0l  07 -  Embalagens de vidro

l 5 0l 09 - Embalagens têxteis

l5 0l  l0 (*)  -  Embalagens contendo ou contaminadas por resíduos de substâncias
perigosas

l5 0 | | | (x) - Embalagens de metal, incluindo recipientes vazios sob pressão, com uma
matriz porosa sólida perigosa (por exemplo, anrianto)

f 5 02 02 (*) - Absorventes, materiais filtrantes (incluindo filtros de óleo não
anteriormente especificados), panos de limpe:za e vestuário de protecção,

contaminados por substâncias perigosas

l5 02 03 - Absorventes, materiais filtrantes, panos de limpreza e vestuário de protecção
não abrangidos em | 5 02 02

l6  0 l  03  -  Pneus usados

l6 0 |  04 (*)  -  Veículos em f im de vida

| 6 0 | 06 - Veículos em fim de vida esvaziados de líquidos e outros componentes
perigosos

| 6 0 | 07 (*) - Filtros de oleo

l6 0 |  08 (*)  -  Componentes contendo mercúrio

l6 0 |  09 (+) -  Componentes contendo PCB

l6 0 | l0 (*) - Componentes explosivos [por exemplo, almofadas de ar (air bags)]
l6 0 | | | (*) - Pastilhas de travões contendo amianto

l6 0l  l2 -  Past i lhas de travões não abrangidas em l6 0l  |  |

l6 0l  l3 (x) -  Fluidos de travões

l6 0 |  l4 (*)  -  Fluidos ant icongelantes contendo substâncias perigosas

l6  0 l  l5  -  F lu idos  an t iconge lan tes  não abrang idos  em l6  0 l  l4

| 6 0 | l6 - Depositos para gás liquefeito

l  6 0l  l7 -  Metais ferrosos

l 6 0l  l8 -  Metais não ferrosos
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1602 |  |  (x) -  Equipamento fora de uso contendo clorof luorcarbonetos, HCFC, HFC
l6 02 l3 (*)  -  Equipamento fora de uso contendo cornponentes perigosos (z) não

abrang idos  em |  6  02  09  a  16  02  12
1602 14  -  Equ ipamento  fo ra  de  uso  não abrang ido  em l6  02  09  a  l6  02  l3
l6 02 l5 (*)  -  Componentes perigosos ret i rados de equiparnento fora de uso
l6 02 l6 -  Componentes ret i rados de equipamento fora r le uso não abrangidos em l6

0 2  t 5
l6 03 03 (x) -  Resíduos inorgânicos contendo substâncias perigosas
| 6 03 04 - Resíduos inorgânicos não abrangidos em l6 03 03
l6 03 05 (x) - Resíduos orgânicos contendo substâncias perigosas
| 6 03 06 - Resíduos orgânicos não abrangidos em l6 03 05
| 6 05 05 - Gases em recipientes sob pressão não abrangidos em | 6 05 04
l6 05 09 - Produtos químicos fora de uso não abrangidos em l6 05 06, |  6 05 07 ou |  6

05 08

l6 06 0 |  (x) -  Acumuladores de chumbo

l6 06 02 (*)  -  Acumuladores de níquel-cádmio

l6 06 03 (x) -  Pi lhas contendo mercúrio

l6 06 04 - Pi lhas alcal inas (excepto l6 06 03)

l6 06 05 - Outras pi lhas e acumuladores

l6 06 06 (*)  -  Electról i tos de pi lhas e acumuladores recolhidos separadamenre

I 6 07 08 (x) - Resíduos contendo hidrocarbonetos

| 6 08 0 | - Catalisadores usados contendo ouro, prata, r,ánio, ródio, paládio, irídio ou
platina (excepto l6 08 07)

l6 08 03 - Catalisadores usados contendo metais de transição ou compostos de metais
de transição não especificados de outra forma

l6 08 04 - Catalisadores usados de cracking catalítico em leito fluido (exr:epto l6 08 07)
l6 | | 02 - Revestimentos de fornos e refractários à base de carbono não abrangidos em

1 6  i l  0 l

l6 | | 04 - Outros revestimentos de fornos e refractários rrão abrangidos em l6 | | 03

l6 | | 06 - Revestimentos de fornos e refractários provenientes de processos não

metalúrsicos não abransidos em l6 |  |  05

1 7  0 l  0 l  -  B e t ã o

17 0 l  02  -  T i jo los

l7 0 |  03 -  Ladri lhos, telhas e mater iais cerâmicos

l7 0 |  06 (*)  -  Misturas ou fracções s;eparadas de betâ,o, t i jo los, ladr i lhos, telhas e

mater iais cerâmicos contendo substâncias perig,osas

l7 0l  07 -  Misturas de betão, t i jo los, ladr i lhos, telhas; e mater iais cerâmicos não

a b r a n g i d a s e m  l 7 0 l  0 6
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17 0201 -  Made i ra

17 02  02  -  V id ro

l7 02 03 - Plást ico

17 02 04 (+) -  Vidro, plást ico e madeira contendo ou contaminados com substâncias
perigosas

| 7 03 0 | (x) - Misturas betuminosas contendo alcatrão
17 03 02 - Misturas betuminosas não abrangidas em | 7 03 0 |
l7 03 03 (x) - Alcatrão e produtos de alcarrão
17 04 0l  -  Cobre, bronze e latão

17 04  02  -  A lumín io

17 04  03  -  Chumbo

17 04 04  -  Z inco

| 7 04 05 - Ferro e aço

17 04 06 - Estanho

17 04 07 - Mistura de metais

17 04 09 (*) - Resíduos metálicos contaminados com substiìncias perigosas
l7 04 | 0 (*) - Cabos contendo hidrocarbonetos, alcatrão ou outras substâncias

perigosas

17 04 |  |  -  Cabos não abrangidos em 17 A4 l0
l7 05 03 (x) - Solos e rochas contendo substâncias perigosas

| 7 05 04 - Solos e rochas não abrangidos em | 7 05 03
| 7 05 05 (x) - Lamas de dragagem contendo substâncias perigosas

| 7 05 06 - Lamas de dragagem não abrangidas em I 7 05 05
l7 05 07 (*)  -  Balastros de l inhas de caminho de ferro contendo substâncias perigosas
l7 05 08 - Balastros de l inhas de caminho de ferro não abrirngidos em 17 05 07
I 7 06 0 | (x) - Materiais de isolamento contendo amianto
l7 06 03 (x) -  Outros mater iais de isolamento contendo ou const i tuídos por substâncias

perigosas

17 06 04 - Mater iais de isolamento não abrangidos em l  7 06 0l  e l  7 06 03
l7 06 05 (x) - Materiais de construção contendo amianto (a)

| 7 08 0 | (*) - Materiais de construção à base de gesso contaminados com substâncias

Pengosas
17 0802 - Mater iais de construção à base de gesso não abrangidos em l7 08 0l
17 09 0 |  (x) -  Resíduos de construção e demolição contendo mercúrio

l7 09 02 (x) -  Resíduos de construção e demolição contendo PCB (por exemplo,
vedantes com PCB, revestir'Íìentos de piso âr base de resinas com PCB,
envidraçados vedados contendo PCB, condenseLdores com PCB)

l7 09 03 (x) -  Outros resíduos de construção e demolição ( incluindo misturas de

resíduos) contendo substâncias perigosas

17 09  04  -  M is ; tu ra  de  res íduos  de  cons t rução e  demol ição  não abrang idos  em l7  09  0 I ,

1 7 0 9 0 2  e  1 7 0 9 0 3
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| 9 0 | 02 - Materiais ferrosos removidos das crnzas

l9  0 l  l2  -  C inzas  e  escór ias  não abrang idas  em l9  0 l  l l

l  9 0l  l4 -  Cinzas volantes não abrangidas em l9 0 l  l  3
l  9 0l  l  6 -  Cinzas de caldeiras não abrangidas em l  9 0l  l5
l  9 0l  l8 -  Resíduos de pirol ise não abrangidos em l9 0l  l  , /

l9 0 |  l9 -  Areias de lei tos f lu idizados

l9 02 03 - Misturas de resíduos contendo apenas resíduos não perigosos
| 9 02 06 - Lamas de tratamento físico-químico não abrangirJas enr l9 02 05
l9 0207 (x) -  Oleos e concentrados da separação
l9 02 08 (x) - Resíduos combustíveis líquidos contendo sub'stâncias perigosas
l9 02 09 (x) - Resíduos combustíveis solidos contendo substâncias perigosas
| 9 02 l0 -  Resíduos combustíveis não abrangidob em | 9 02 08 e l9 02 09
l9 02 | | (*) - Outros resíduos contendo substâncias perigosas
l9 03 05 - Resíduos estabi l izados não abrangidoi em l9 03 04
| 9 03 07 - Resíduos sol idi f icados não abrangidos em l9 03 06
l 9 04 0l  -  Resíduos vi t r i f icados

19 04 04 - Resíduos líquidos aquosos da têmpera de resíduos vitrificados
l9 07 03 - Lixiviados de aterros não abrangidos !m 19 07 Clz

l9  08  0 l  -  Gradados

l9 08 02 - Resíduos do desarenamento

l9 08 05 - Lamas do tratamento de águas re

l9 08 09 - Misturas de gorduras e óleos, da

e gorduras alimentares

l9 08 l0 (*)  -  Misturas de gorduras e óleos

t9  08  09

l9 08 | 2 - Lamas do tratamento biologico de {guas residuais industriais não abrangidas
e m 1 9 0 8 l l

| 9 08 l4 - Lamas de outros tratamentos de

t 9  0 8  t 3

l9 09 0 |  -  Resíduos sol idos de gradagens e f
l9 09 02 - Lamas de clarificação da água

| 9 09 03 - Lamas de descarbonatação

19 09 04 - Carvão activado usado

l9 09 05 - Resinas de permuta iónica, satura

l9 09 06 - Soluções e lamas da regeneração de çolunas de permuta ionica

| 9 l0 0 I  -  Resíduos de ferro ou aço

| 9 l0 02 - Resíduos não ferrosos

l9  l0  04  -  F racções  leves  e  poe i ras  não abrang idas  em l9  l0  03

| 9 l0 06 - Outras fracções não abrangidas em | ,9 l0 05

l9 |  |  06 -  Lamas do tratamento local de ef luentps não abrangidas em l9 |  |  05

19 120 |  -  Pape l  e  car tão

19 1202 - Metats ferrosos
l9  l2  03  -  Meta is  não fe r rosos

#fu ry,,,r,r',oo,u Do AMBTTN rE L Do
R!ì2N oRDENAMENTO D() TLR-pJr ÓruO
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l9 1204 - Plást ico e borracha

l 9  l 2  0 5  -  V i d r o

19 12 06 (*)  -  Madeira contendo substâncias perigosas

19 12  07  -  Made i ra  não abrang ida  em |  9  12  06

l9  l2  08  -  Têx te is

19 12 09 - Substâncias minerais (por exemplo, areia, rochar;)
19 l2 l0 -  Resíduos combustíveis (combustíveis derivados de resíduos)
19 12 12 - Outros resíduos ( incluindo místuras de mater iais) do tratamento mecânico de

resíduos não abrangidos em l9 l2 |  |
l9 |  3 02 - Resíduos sól idos da descontaminação de solos não abrangidos em l9 |  3 0 |
l9 |  3 04 - Lamas da descontaminação de solos não abrangidas em l9 |  3 03
l9 I 3 06 - Lamas da descontaminação de águas freáticas não abrangidas em l9 | 3 05
l9 | 3 08 - Resíduos líquidos aquosos e concentrados aquosos da descontaminação de

íguas freáticas não abrangidos em I 9 | 3 07

C C D R N
C o M r s s À o  D E  C o o R D E N A ç Ã o  E
DEsENvorvrMtNTo RECToNÁL Do NoRTE

2 0 0 1  0 l  - P a p e l e c a r t ã o

20 01 02 - Vidro

20 0 l  l0  -  Roupas

2 0 0 1  l l - T ê x t e i s

2 0 0 1  l 3 ( * )  - S o l v e n t e s

20 0l 2l (*) - Lâmpadas Íluorescentes e outros resíduos cc)ntendo mercúrio
20 0 | 23 (x) - Equipamento fora de uso contendo clorofluc,rcarboneros
20 Ol 25 -  Oleos e gorduras al imentares

20 Ol 26(x) -  Oleos e gorduras não abrangidos em 20 0l  i l5

20 0l 27 (x) - Tintas, produtos adesivos, colas e resinas contendo substâncias perigosas

20 0 | 28 - Tintas, produtos adesivos, colas e resinas não aLrrangidos em 20 0l 27
20 0l 30 - Detergentes não abrangidos em 20 0l 29

20 0 l  33  (x )  -  P i lhas  e  acumuladores  abrang idos  em 16 06  01 ,  16  06  02  ou  16  06  03  e
pi lhas e acumuladores não tr iados contendo essas pi lhas ou acumuladores

20 0l  34 -  Pi lhas e acumuladores não abrangidos em 20 0l  33
20 0 | 35 (x) - Equipamento eléctrico e electrónico fora dcr uso não abrangido em 20 0 |

2 | ou 20 0 | 23 contendo componentes perigorsos (2)

20 0l  36 -  Equipamento eléctr ico e electrónico fora de us'o não abrangido em 20 0l  21,
2 0  0 l  2 3  o u  2 0  0 l  3 5

20 0l  37 (*)  -  Madeira contendo substâncias pengosas

20 0 |  38 -  Madeira não abrangida em 20 0 |  37

20 01 39 - Plást icos

20 01  40  -  Meca is

20 0 l  4  |  -  Res íduos  da  l impeza de  chaminés

20 0 |  99 -  Outras fracções não anter iormente esper: i f icadas - borrachas, f ibras,

esferovi tes. esDumas

20 03 0l  -  Outros resíduos urbanos e equiparados, incluindo misturas de resíduos

20 03 04 - Lamas de fossas séot icas

20 03 06 - Res;íduos da l impeza de esgotos
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nos termos da referida Portaria n." 20912004 de 3 de Março, sendo a quantidade máxinrd dre resíduos

objecto das operações rle gestão de resíduos supramencionado de 4277 tlano de VFV e 40 t de

capacidade instalada, 1200t/ano de pneus e 100 t  de capacidade instalada,240 t lano de f i ldos de ólero e

20 t de capacidade instalada, 240 tlano de REEE's e 20 t de capacidade instalada,4840 t/arlo de RCD e

100 t  de capacidade instalada, 240 t lano de pi lhas e acumuladores e 20 t  de capacidade ini talada, 1000

t/ano de óleos usados e [35 t de capacidade instalada, 360 tJano de óleos alimentares usadps, 480 t/ano

de embalagens e 40 t de capacidade instalada,240 t/ano de lamas e 30 t de capacidade ifrstalada, 120

t/ano de outros resíduos perigosos e l0 t de capacidade irrstalada, e 480 t/ano de outros res;íduos não

perigosos e 40 t de capacidade instalada.

3- O titular desta licença compromete-se a realizar a operação de gestão de resíduos sem pôr em

perigo a saúde humana e o ambiente, e a respeitar os princi'pios estabelecidos no Título I dd Decreto Lei

n." 17812006 de 5 de Setembro, que lhe seiam aplicáveis.

4- O t i tular desta l icença compromete-se a implementar as

resíduos objecto desta licença, nomeadamente, as previstas

17812006 de 5 e Setembro.

normas técnicas aplicáveis; I g;estão dos

nos art.o 20" e 2l " do Detreto Lei n."

ip?c^Ê'

F&dr l"lÚi{ic}

\r

5- Nos termos da Portaria n".2491812008, de 3l de Març:o, o titular desta Licença terá qqe se registar

no SIRAPA - Sistema Integrado de Registo da Agência Portuguesa do Ambiente, e, por coqseguinte, dar

cumprimento à Portar ia n."  1408/2006 de lB de Dezembro, relat iva ao SIRER.

6- O t i tular desta l icença é ainda responsável pelo cumprirnento de toda a legislação apl icável à preselnte

actividade de gestão de resíduos, nomeadamente, em nratéria de ambiente e de higiÇne, saúde e

segurança no t rabalho,  sem prejuízo do cumpr imento de tc ,das as condições que venham ra Fer  impo: i tas,

ern qualquer momento,  pela CCDRN ou por  outras ent idades no âmbi to das suas compet i :nc ias.

7-  O abastec imento de água às insta laçoes é fe i to  a par t i r  da rede públ ica de abastec imr: | to  conforme

comprovat ivo apresentado,  emi t ido pela respect iva Câmara Munic ipal

8-  A descarga das águas res iduais resul tantes do processo são encaminhadas para o colecqor munic ipal ,

coníorme comprovat ivo apresentado, emit ido pela respect i ' ra Câmara Municipal .
ã*
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9- Toda a área de armazenagem é dotada de pavimento em betão em toda a sua exten!ão. As áreas

exteriores de circulação e armazenagem são igualmente impermeabilizadas com pavimento, $etruminoso e

o estabelecimento e a instalação encontra-se vedada com rede metálica, em todo o seLt perímetro. A

armazenagem e gestão dos resíduos assinalados são efectuadas em área coberta. O opefador deverá

utilizar bacias de retenção para o armazenamento dos re,síduos em questão, devendo elvftar qualquer

derrame, aquando das situações de trasfega dos resíduos para meios de transporte de maior capacida<Je.

l0- O transporte de resíduos em território nacional deveráL ser efectuado de acordo com ab disposições

da Portaria n" 335197 de l6 de Maio. O transporte deverá ser sempre acompanhado dap respectivas

guias modelo n" 1428 da lmprensa Nacional -  Casa da Moecla.

I l- A operação de gestão de resíduos perigosos deve:rá ser realizada em conforrniflade corn os

procedimentos estabelecidos no "Regulamento das Unidades de Gestão de Resídrr{s Perigo,sos",

aprovado, por despacho de 10. 12.2009 do Director-Geral rCa Agência Portuguesa do Ambriqntr--, ao abrigo

do artigo I l" do Decreto-Lei Í'ìo 178106 de 519 e disponibilizado em

l2- Caso se verifique a exportação de peças em segunda miio para países terceiros deverã,c sen cumpridos

os critérios estabelecidos pela Agência Portuguesa do Ambiente no ofício circular

1055/09/DOGR/DRESC/ 3309 que se anexa e faz parte inte,grante deste alvará.

l3- Na si tuação de encaminhamento dos resíduos para instalações, devidamente lçgal izadas, no

estrangeiro, deverá ser dado cumprimento ao Decreto-lei n" 4512008, de I I de Março, Que, assegrura a

execução e garante o cumprimento do estabelecido no Rergulamento (CEE) n" l0 |  31200'6, do Conselho,

de l4 de Junho, relat ivo à f iscal ização e ao controlo das transferências de resíduos no inter iQr,  à entrada e

à saída da Comunidade.

l4-  O t i tu lar  desta l icença deverá respei tar  todas as le is

quaisquer outras l icenças ex igíveis  por  outras Ent idades.

e regulamentos apl icáveis r :  munir -se de
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l5- O obiecto da licença fica sujeito à fiscalização e inspec,ção das autoridades competentel, obrigarrdo-

se o titular da licença a facultar o livre acesso aos agentes dessas autoridades e a fornQcer todas as

informações necessárias ao desempenho das funções de inspecção e fiscalização.

l6- Da inobservância de qualquer das condições impostas rr :sul ta a caducidade imediata l icença.

l7-  Os l i t íg ios que surjam relat ivamente a esta l icença serão resolvidos pelos Tr ibunais Portqgueses.

l8- Os resíduos provenientes de estações de tratamento de águas residuais (subcapítulo l9 08), deverrão

ser armazenados em separado, devidamente acondicionados em recipientes estan(lues e a sua

armazenagem deverá ser efectuada de modo a evitar escorrências para o solo, sugceptíveis de

contaminação dos solos, das águas subterrâneas ou supediciais.

f 9- O armazenamento dos resíduos biodegradáveis (inseriidos nos subcapítulos 20 02

rápida degradação deverão estar acondicionados em recipientes fechados, estanques

período máximo de dois dias.

e l0 03) ou

e durante

de

U M

20- O local de armazenamento dos resíduos de Equipamclnto

com os requisitos técnicos expressos no ponto I do Anexo

Dezembro.

Eléctrico e Electrónico têtÍ$ de cumprir

l l l ,  do Decreto Lei 230/2:004 de l0 de

cDfcÀ

"a,1,r 
hrq.4$.

\r

2l-  Relat ivamente aos ó leos usados or ig inados no estabelec imento,  deverá ser  dado

disposições do Dec-Lei  n."  153/03 de |  |  de Julho.

cLrrì1ìPflmentc) as

22- A armazenagem de óleos usados deverá ser efectuada rle forma a não provocar qualquqr rJano para

o ambiente nem para a saúde humana e de forma a evi tar a possibi l i rJade de derrame,,  incêndio ou

explosão, devendo ser respeitadas as condições de segurança relativas às características qqie conferem

per igosidade ao(s)  resíduo(s) ;

23-  Os ó leos usados devem ser  armazenados em reservator ios separados,  re lat ivam,:dte a oul : ros

resíduos,  nomeadamente resíduos fac i lmente in f lamáveis.  Os o leos usados devem ser  arn 'Jaz,enados de

forma que não seja possivel  a sua contaminação,  nomeadamente por  água ou poeiras;

MrNrsrÉRlo Do AMBTENTE E Do
oRDENAM-ÊNTo Do TERFJTóRro
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24- Os óleos usados devem ser armazenados de forma qure seja sempre possível

detectar derrames e fugas;

25- Todos os locais de armazenagem de óleos usados deverão estar

pronto a usar em caso de pequenos derrames e ostenl:ar em local

utilização e encaminhamento a dar aos resíduos resultantes da limpeza;

e em qúalquer al tura

dotados de materill absorvente

visível ,  instruções sobre a sua

26- A identificação dos óleos usados deverá ser efectuada de acordo com as normas e regulannentos em

vigor, devendo ser indelével, permanente e identif icado conì toda a clareza o codigo da Listzi Europeia de

Resíduos (Portaría n" 20912004, de 3 de Março), e as c:aracterísticas que conferem pertigosidade ao

resíduo;

27- Deve ser assegurada a adequada ventilação do local de armazenagem temporária; Q sristema de

ventilação deverá ser dimensionado de forma a impedir a acumulação de gases inÍlarnáveis em

concentrações susceptíveis de causar danos para a saúd,e humana e para o ambiente, de'vendo ser

considerados os quantitativos máximos de óleos usados armazenados, bem como as caraÈterrísticas de

construção do local;

28- Os reservatórios ou embalagens

condições, não apresentando sinais

defeitos estruturais, ou fugas visíveis;

utilizados na armazenagem de óleos usados devem eftar em broas

de enferrujamento s{3vero nem exibindo sinais de fleÍ:eriorar;ão,

fl* ffi çÌf;edeo ogi*ìÊgftifìJf s req u i s itos:

* - , . , " , ,  
. .M ORDE\AMENT.  Du TE*Rl roR,o

29- Qualquer local destinado à armazenagem de óleos us;ados deverá estar devidamenlte iderrtificado.

Todos os locais de acesso devem ostentar avisos relativos; à proibição de fumar, atear fo$o ou utilizar

equipamentos susceptíveis de provocar faíscas ou calor;

30- Os locais de armazenagem temporár ia de ó leos usados deverão ser  dotados de exçintores e l /ou

outros meios de combate a incêndios;  Estes meios deverão ser  devidamente d imensionados dervendo ser

considerados os quant i ta t ivos máximos de o leos usados armazenados,  bem como as caract€: r ís t icas i  de

construcão do local;

3l-  Relat ivamente aos reservator ios superf ic ia is  de armazr:nagem de o leos usados,  dever{o ser ,  a inda,

RUA RAINHA D ESTEIANIA,25I  4 I50 .304 PORTO WWW.CCDR-N PÌ

TEL:  226 086 300 FAX;  226 061 480 E-MAIL :  GERAL@CCDR-N PT
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a) Os materiais util izados na construção dos reservatórios superficiais de oleo usados deverão ser

resistentes e totalmente impermeáveis.  No caso de serem usados mater iais metál icQs, as chapas

devem possuir  uma camada de protecção ant i-corrosão, incluindo a base, devendo s,ei  sr: ldadas ou

cravadas de forma a serem absolutamente estanques. Relfere-se a existência de normasr ihternacionais

cais como: EN 14015, API 650, BS 2654, DIN 4119, NENJ 3850, CPR9-3,BS 2594 ou BS 499,4, relat ivas

a esta materra;

b) Os reservatórios deverão estar colocados dentro de bacia de contenção a qual deyerá poss;uir,

pelo menos,50% da capacidade máxima do reservatór io,  e encontrar-se em local devidamernte

coberto. No caso de mais de um reservatório, a bacia de contenção deve ter ll0% da Çapircidade de

armazenagem do maior reservatório ou de 25% da capacidade total dos reservatorifs colocados

dentro da bacia, consoante o que for maior. Alternativarnente os reservatórios podem ser de parede

dupla equipados com um detector de fugas;

c) A base e as paredes dos reservatórios não devem ser penetradas por qualquer cliqpositivo rripo

válvula, tubo ou outra abertura para utilização como sistr:ma de drenagem;

d) Caso existam os dispositivos referidos em 3), as resp'ectivas iuntas com as paredes o{ com a Lrase

do reservatorio deverão ser adequadamente seladas de rnodo a garantir a estanquicidade do mesmo;

e) Qualquer válvula, f i l t ro ou qualquer outro equipamento auxi l iar do reservatór io deve estar si tuado

dentro de uma bacia de contenção secundária;

f)  Qualquer válvula, f i l t ro ou qualquer outro equipamenl:o auxi l iar do reservatór io dev,e bstar si tuado

dentro de uma bacia de contenção secundár ia;

32-  Relat ivamente à armazenagem dos ó leos usados

seSurnres reqursrros:

em bidões deverão ser  a inda.  vêr i f icados os

a)  Os pavimentos das insta lações deverão d ispor  de cale i ras devendo a capacidade de c$ntenção das

respect ivas bacias ser ,  de I  l0% da capacidade de armazenagem do maior  contentor  o!  rJe 25%, da

capacidade tota l  dos contentores,  consoante o que for  maior .  A l ternat ivamente os dquipamerr tos
âlf{.n: '.
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poderão estar  co locados dentro de bacia de contenção indiv idual ,  a  qual  deverá

50% da capacidade máxima do mesmo;

possuir ,  pel lo merros,

b) As instalações deverão ser construídas em materiais incombustíveis e resistentes ao f$go. No caso

de se tratar de uma adaptação de edificação já existente, deverá ser assegurada a condição descrita

através da protecção dos tectos, paredes e pisos com re,vestimento eficaz;

c) Deverá ser dada especial atenção à resistência e capacidade de contenção das embzLlagerns em que

os óleos usados são acondicionados, bem como às questões relacionarlas com o empilhartnento dessas

embalagens (ex: bidões). A armazenagem em altura não deverá ultrapassar as 3 palet,:s, devend<> as

pilhas ser arrumadas de forma a permitir a circulação etìtre si e em relação às paredes {a instalar;ão,

bem como a permitir o necessário acesso de equipamento e veículos de emergência;

33- Relativamente aos acumuladores originados no estabelecimento, deverá ser dado cunfprimento às

disposições do Dec-Lei n." 612009 de 6 de Janeiro. Os acumuladores deverão ser armazefaclos corn o

líquido no seu interior e na posição vertical, com as abertur'as fechadas e voltadas para cima.

34- O local de armazenamento dos resíduos de Equipamernto Eléctrico e Electrónico têrr4 de cumprir

cc,m os requisitos técnicos expressos no ponto I do Anexo lll, do Decreto Lei 230/2:0p4 de l0 de

Dezembro.

35- Nos termos do Decreto Lei 196/2003, de 23 de Agosto, na redacção que lhe foi cônferida prelo

Decreto Lei 6412008, de 8 de Abril, a emissão desta licença não confere ao seu titular a faculdade de

emissão de certificados de destruição para os resíduos com o código l6 0 | 06. A empresa é ar:lerente da

entidade gestora VALORCAR para os Veículos em Fim de \/ida e para as Baterias de Veículos LJsados.

36- Publicado o Decreto Lei 4612008 de l2 de Março que ,estabelece o regime das opera,;Qes de ges;tão

de resíduos de construção e demolição, a exploração da instalação deverá ter em conta aS disposições

desse diploma, bem como a Portar ia 41712008 de l l  deJunho, respeitante às guias de aconlpanhamento

de RCD's.

c8fcÀ
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37- Relat ivamente aos pneus usados or iginados no estabelecimento, deverá ser dado cunlpr imento às

d ispos ições  do  Dec-Le i  n . "  l l l /01  de  6  de  Abr i l  e  Dec-Le i  n "  43104 de  2  de  Março .  O operador

apresentou contrato celebrado com a VALORPNEU - Sociedade de Gestão de Pneus, Lda.

38- Os pneus usados não podem ser armazenados misturad,os com outros resíduos ou matefiaìs.

39- As pilhas de pneus não deverão possuir altura superior a 6 metros e deverão estar afrumados de

forma a permitir a circula,ção entre si e em relação às paredes da instalação, bem como pernhitir o ace,sso

de equipamento e veículos de emergência

40- Deve existir em arquivo nas instalações um dossier com um

actualizado referente ao licenciamento da operação de gestão

incluídos todos os elementos relevantes. Sempre que solicitado pela Entidades com competências de

fiscalização, o dossier em questão deverá ser disponibilizado.

4l- O responsável técnico pela operação de gestão de resíduos de armazenamento ê tratamento

mecânico dos resíduos em causa é Paulo Miguel Meireles Ferreira, gerente da empresa.

42- Esta licença é válida para instalação localizada nos lotes 5, 6 e 8 da

apartado 37, 5 07 |  -909 Al i ió,  f reguesia de Al i jo,  concelho de Al i jo.

Zona lndustrial da Clurvacerira.

Serviços de Ambiente

processo devidamentel prganizado e

de resíduos, devendo flele estarem
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No 105!rr09/DocRIDRESC 3309

Assunto: Peças provenlentes de desmantelamento de Veículos em Flm db Vida.

No âmbito do Decreto-Lei n.o 64/2008 de 8 de Abril, que estabelece o regime jurÍdico q qrue

ÍÌca sujeÍta a gêstão de velculos e de veÍculos em Íim de vida e seus componentgs e

materíais, transpondo para o ordenamento jurídico inteÍno a Oirectiva n.o 200/53/OE, qlo

Parlamento Europeu e do Conselho de 18 de Setembro, no qual constituium dos princfpios

fundamentais a reulilização de componenles reutililzáveis, sem prejuÍzo dos requisitds de

segurança dos veiculos e do amhiente, tais como o controlo das emissões paia a

atmosfera, do ruído e no que diz respeito aplicação do ReguÌamento (CE) n.ot013/2000, clo

Parlamento Europeu e do Conselho de 14 de Junho, reÍerente ao movimento transfrontqiriq;o

de resíduos, e atendendo à fronteira ténue existerrte entre pegas reutilizáveis e resíduo,

considerou-se necessário proceder à harmonizagão de procedimentos, tendo em vi$ta a

minimizaçáo de situaçÕes de dúvida no âmbito da exportação de peças em segunda mêio

para paÍses terceÌros.

' Assim e na sequència da reunião realizada nesta lrgència no dia 18 de Maio do corrgnlle

ano, a qual contou com a representação da Valc,rcar e da fGAOT, informa-se que as

emprêsas licenciadas para o desmantelamento cle Velculos em Fím de Vida e que

pretendem exportar peças para países terceiros, deverão dar cumprimento aos seguínters

critérios:

1. Apresentação de documento comprovativo das peças serern origìnadqs de un1

desmantelador de VFV licenciado:

Rüadal Í luÍguei fa,9/gA.Zembuiât  Ap.75S5 l2611406Amado.a.Ponugãl te l : (35í l  21 172E200 l fax:(361)21 471 gO74[emai l :  g(rra l@Íambi€rì te.pt
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e resp2. Apresentação Factura com descriminaçrão de todas as peçãs

incluíndo ligta anexa exaustiva das pegas;

As peças deverão estar esvaziadas de líquidos perigosos;

Deverá ser utilizado material absorvente no fundo do contentor:

?

4 .

5, Apresentação de declaração, sob compromisso de honra, em como as $eças estão

aptas a funcionar ou são passíveís de reparação.

Face ao exposto, solicita-se a V,a Ex.u a dÍvulgação desta Informagão junto

licenciados para o desmantelamento de veiculos ern íìm de vida,

Com os meÍhores cumprimentos.

Antónío Gonçalves Henriques

ootrect/r-Gerat
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